
  
    APRESENTAÇÃO


    Maurício Carrara


    Historiador


    Aos leitores deste livro, primeiramente, ele é uma necessidade e uma leitura obrigatória para a compreensão, sobre amplo prisma, da última década de Barroso. Antes de minhas palavras propriamente ditas sobre o conteúdo do livro é importante registrar algo. Posso considerar um grande lisonjeio o convite dado a mim pelo Antônio para tecer um comentário sobre seus textos. Árdua tarefa, já que qualquer apreensão minha pode soar como um eufemismo diante da importância desse livro para nossa cidade. Talvez minhas capacidades estejam aquém da empreitada. Ao ler o manuscrito, foram-me suscitados vários exercícios reflexivos: pensar de forma multifacetada sobre a cidade, ele trouxe muitas reminiscências e reflexões pessoais da última década de nosso município e um conforto em saber que estes textos documentam ainda mais nossa história.


    Neste livro, ao partirmos do título, que evoca a palavra “subsídio”, podemos perceber elos de temporalidades geracionais. Essa palavra, além de suas características nominais, une sobre seus significados duas gerações: Antônio e seu avô Geraldo Napoleão de Souza. Ao mesmo tempo são vetores que compartilham elos comuns, que se tangenciam, mas que em dado momento seguem seus cursos independentes. Na primeira parte dessa cadeia, já construída no livro “Subsídios à História do município”, ainda nos anos de 1970, seu avô, aplicando-se ao trabalho clássico de historiador, mesmo sem sê-lo em seu diletantismo, legou a nós uma compreensão do nosso passado nas estruturas formativas da cidade. Hoje, nessa segunda parte, em construção, Antônio registra o espaço de experiência vivenciado sobre o tempo em que nossa geração compartilha e vive atualmente. Não a partir de um mero presentismo, fixamente datado, mas por meio de reflexões que têm uma expectativa que aponta para além, o futuro.


    Por essas razões, esse livro supera as acepções que o substantivo “subsídio” indica: como básico e de “auxiliar” para causas maiores. Afirmo que esses escritos já se configuram como fontes históricas e possuem dinâmicas próprias, não comuns às coisas de natureza subsidiária. Em primeiro lugar são análises que se originam no calor das publicações do jornal Barroso Em Dia, viabilizadas pelo jornalista Bruno Ferreira, mas que também documentam nossa experiência temporal coletiva como cidade. Em segundo lugar, ao se observar pela minha objetiva de historiador, tais textos são exposições de assuntos variados, em suas muitas realidades sociais, sobre clivagens temporais desse período experienciado pelo nosso município. Desde suas publicações originais no periódico, cada tema do livro, cria marcos intelectuais sobre a nossa cidade. E, evidentemente, peças escritas para a nossa história, que exibirão bem esse contexto temporal de Barroso às gerações futuras.


    Além do mais, as palavras do autor cumprem com exatidão e acurácia uma base comparativa sobre Barroso. Explico. Nesses textos ocorre um “bate-bola” analítico entre o micro e o macro, logo não é uma visão encelulada sobre nosso município. Antônio sempre elenca suas argumentações em um plano maior. São, assim, palavras que expõem a realidade social de Barroso a partir de escalas variadas. Apresenta também o município relacionado à nossa microrregião, como base comparativa e serial no transcurso tempo. Condições imprescindíveis para se pensar a cidade. E estes textos cumprem com louvor essa tarefa.


    Ao me debruçar sobre estes escritos, refleti também que Antônio executa com maestria o trânsito, a diplomacia, entre os domínios do acadêmico e do popular. São análises ancoradas no rigor das Ciências Sociais, porém transliterado para uma linguagem acessível. O autor dilui o essencial sem perder sua eficácia. A título de exemplo, claramente observo, que as suas reflexões, muitas vezes, atuam como navalhas em nossa carne. São expostas nossas mazelas em temas que, embora muito falados, são pouco refletidos com profundidade. Cito: a crueldade da pobreza como resultado de nossa abissal desigualdade social, a ignorância do racismo, o deletério machismo junto ao sexismo, apresenta o tema das drogas com uma visão atualizada e científica, fala sobre inabilidades de nossas sucessivas administrações municipais etc. Tudo isso sem rudez, com palavras claras, sérias e lúcidas. Ao mesmo tempo, cobra também dos poderes públicos, com fatos, argumentos e propostas, a partir de uma temperança ímpar. Artigos raros, de luxo, nos tempos atuais!


    É fato nesses textos o tom convocatório do autor para que Barroso amplie seus compromissos de gestão pública além da transitoriedade dos quadriênios, das personificações e personalizações tão praticadas na política municipal. Apresenta também a partir de uma boa ciência uma percepção estruturante sobre Barroso baseados nos compromissos e práticas globais e voltados para a busca do interesse coletivo, da comunidade barrosense. Entre muitas funções que esses textos possuem, eles registram, com o avançar de sua cronologia produtiva, uma sincronia com as flutuações sociais da cidade e as mudanças que Barroso vivenciou nesse recorte temporal.


    Recomendar esse livro, portanto, é uma praxe sem sentenças adversativas. São textos de fácil leitura e fluidez. É uma leitura inspirativa e nada enfadonha. E para aquelas e aqueles que buscam uma leitura de Barroso além de suas diminutas fronteiras, este é um manual de cabeceira, obrigatório. Em complemento, este livro é um norte àquelas e àqueles que ensejam pensar Barroso sobre suas múltiplas realidades: do esporte à economia, da cultura às boas práticas de gestão pública, da educação às desigualdades sociais entre outros muitos temas. Por fim, em uma perspectiva pessoal, este livro é mais uma luz racional que brilha intensamente em tempos de obscurantismo e insanidades crescentes.

  


  
    APRECIAÇÃO


    Paulo Terra


    Poeta e professor


    Antônio Claret está reunindo em livro vários textos por ele publicados no jornal Barroso em Dia, e muitos deles também transmitidos pela rádio Globo de Barbacena entre janeiro de 2011 a dezembro de 2019. O título é uma justa homenagem à memória de Geraldo Napoleão de Souza que, em 1979, por ocasião da celebração dos 25 anos da emancipação política de Barroso, publicou o livro “Barroso - subsídios para a história do município”. O livro contém informações históricas sobre a origem política, políticos, educação, saúde, economia, esportes, entretenimentos e curiosidades de Barroso desde a escritura de doação, feita por Antônio da Costa Nogueira, do patrimônio da área territorial núcleo do futuro município, datada de cinco de março de 1729.


    Antônio Claret é neto de Geraldo Napoleão de Souza, líder da comissão que coordenou os trabalhos que resultaram na emancipação político-administrativa de Barroso. Geraldo foi também primeiro prefeito de Barroso de 1955 a 1958 e vereador da Câmara Municipal em Dores de Campos (antes da emancipação) e em Barroso (após a emancipação) em várias legislaturas. O pai de Antônio Claret também tem também sido político atuante, vereador em sucessivas legislaturas. Além disso, seu pai foi professor da antiga Fundação Educacional de São João Del Rei, embrião da Universidade Federal de São João Del Rei. A mãe do autor, professora Maria das Graças, sempre foi atuante na área educacional da cidade. Professora e diretora da E.E. Francisco Antônio Pires e Secretária no Colégio São José, hoje desativado e sucedido pelo Colégio Invictus.


    O autor do livro é uma das lideranças jovens de Barroso, analista político imparcial, que emite opiniões bem fundamentadas. Na obra, ele não se restringe apenas ao relato de eventos, mas os analisa, os critica ou elogia, e dá sugestões que podem ajudar os detentores de cargos nos poderes executivos e legislativos a tomarem decisões sábias se quiserem aceitar as sugestões.


    Seu livro, a meu ver, será muito útil aos professores e historiadores barrosenses para, no futuro, fundamentarem as discussões das próximas décadas do século XXI. Seria interessante se a prefeitura municipal tomasse a iniciativa, através da secretaria de educação, de incentivar outros historiadores a registrar em livros a evolução da nossa história. Cidade sem história é cidade sem identidade. Como o prefeito José Meneghin incentivou Geraldo Napoleão a reunir subsídios para a história do município, tanto quanto lhe foi possível pesquisar, que haja outros prefeitos que façam o mesmo daqui para o futuro. Com frequência tenho comentado, por exemplo, sobre a ausência, em Barroso, de uma fonte que nos forneça os dados históricos dos personagens que dão nome as nossas ruas e praças.


    Eu atuei vários anos como professor de línguas, começando no colégio São João de São João Del Rei, em 1951, passando pelo colégio Santa Rosa de Niterói, no primeiro semestre de 1952, de 1959 A 1967 no Colégio São José em Barroso, e, em 1971 a 1972 no colégio Municipal de Barroso. Fui professor de latim (enquanto esta disciplina fazia parte da grade curricular dos estabelecimentos de ensino) e de português. Sempre insisti com os meus alunos que textos escritos ou falados, para serem bons, têm que ser corretos gramaticalmente, com vocabulário acessível aos que leem ou ouvem, e conteúdo inteligível para o leitor ou ouvinte. Não tive a satisfação de ter Antônio Claret como aluno, mas tenho satisfação de dizer que ele teve bons professores de português. Seus textos são corretos, sem exibição de palavras desconhecidas e têm conteúdo facilmente inteligível por quem tem instrução razoável.


    Meus parabéns, Antônio Claret. E obrigado por me ter convidado para dar este depoimento.


    Barroso, 20 de julho de 2020, Paulo Terra.

  


  
    INTRODUÇÃO


    No início de 2011 fui convidado pelo jornalista Bruno Ferreira para ser colaborador do Barroso em Dia. O jornal impresso já existia havia 5 anos, mas a página web ainda dava seus primeiros passos. Esse convite me deixou muito honrado e aceitei o desafio com entusiasmo. A direção do jornal sempre me deu total liberdade para escrever e sempre busquei exercer essa liberdade com muita responsabilidade. Dois anos depois, em 2013, lancei meu blog (antonioclaret.com) para armazenar e ampliar o alcance dos meus textos. Mais tarde, em 2019, passei a ser também um colaborador, com comentários em áudio e semanais, da Rádio Globo de Barbacena (outro convite do Bruno).


    O livro que ora introduzo é fruto de uma seleção de 100 textos publicados, nesses meios de comunicação, nos últimos 10 anos. Os temas são variados (educação, saúde, desenvolvimento social, economia, meio ambiente, segurança, política, administração pública, racismo, desigualdades, entre outros) e os olhares múltiplos. São temas muitas vezes árduos, difíceis de serem abordados, porém que são tratados de forma simples e direta, tentando sempre fugir do vício de uma linguagem demasiadamente acadêmica. Os artigos têm caráter opinativo, mas são opiniões fundamentadas em dados, estatísticas, fatos e evidências científicas.


    O título do livro, “Conhecer Barroso”, nos remete a uma necessidade e está sintonizado com o argumento apresentado logo no artigo de abertura da minha coluna, escrito no início da década. Compreender as nuances e complexidades da realidade social é o primeiro passo para transformá-la e, para produzir esse conhecimento, nós devemos tentar enxergar nosso redor em perspectiva, analisando o lugar de Barroso na região, no estado, no país e no mundo. Devemos também compreender o lugar do nosso tempo na história, refletindo sobre a obra daqueles que vieram antes de nós e o legado que podemos deixar para as gerações futuras. Esse é o espírito do subtítulo do livro - “subsídios para a história recente do município” - que tomo emprestado e de paráfrase do livro de meu avô Geraldo Napoleão de Souza. Com esse subtítulo pretendo também lançar esse livro no mar do tempo para que os historiadores do futuro, quem sabe daqui a 100 anos, possam encontrar e usar destes textos como elementos para a compreensão da vida e dos desafios da Barroso da primeira metade do século XXI.


    Ao reler os artigos, tanto os mais antigos quanto os mais recentes, pude notar que a maioria dos problemas, desafios e dilemas de nossa cidade e nossa sociedade seguem atuais e persistentes. Assim, creio que o livro seja, não só uma carta para o futuro, mas sobretudo um guia para o presente, para a nossa atuação aqui e agora. Os artigos, em geral, não só introduzem problemas, mas apresentam caminhos possíveis e são, via de regra, concluídos com mensagens de esperança. Não se trata de otimismo ingênuo, mas de confiança inabalável em um futuro de mais paz, igualdade de condições e prosperidade compartilhada para toda nossa gente.

  


  
    OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO DO MILÊNIO


    Artigo publicado no Barroso em Dia em 2011


    A Organização das Nações Unidas estabeleceu, no ano de 2000, um pacto mundial pelo desenvolvimento humano. Todos os 191 países com assento na Assembleia Geral se comprometeram a melhorar seus indicadores com vistas a alcançar uma sociedade mundial livre da fome e da miséria, com educação e saúde de qualidade e meio ambiente preservado. Esse compromisso se materializa nos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM).


    Para além de ser apenas um compromisso de governos nacionais, os ODM são também uma proposta de mudança de atitude individual, um compromisso que deve ser assumido pela sociedade, empresariado e esferas subnacionais: estados e municípios. O Governo do Estado de Minas Gerais, em atitude pioneira, está repactuando seus ODM junto à ONU, uma vez que a maioria das metas para o ano de 2015 já foram alcançadas. Os mineiros estão propondo o alcance de novos objetivos, ainda mais ousados. Esse desafio se insere em um planejamento de médio e longo prazos que tem o horizonte de transformar Minas Gerais no melhor estado para se viver no Brasil.


    No caso dos municípios, inclusive Barroso, o debate acerca dos ODM é ainda muito tímido, inexistente na grande maioria deles. Essa lacuna reflete a carência de uma visão de planejamento em longo prazo e impede que os cidadãos tenham parâmetros e informações para comparação e compreensão da realidade local, elementos, sem os quais, não é possível cobrar ações dos governantes e se engajar plenamente pelo desenvolvimento.


    Como forma de ampliar o nível de informação dos barrosenses sobre o status do nosso desenvolvimento humano e estimular o debate a respeito da direção de nosso progresso, estamos iniciando, a partir desta semana, uma série especial de 8 textos que discorrerão sobre a situação de desenvolvimento municipal em cada um dos ODM.


    Nesse momento de encruzilhada em que nos encontramos, com a cidade prestes a viver transformações em toda sua estrutura social, é fundamental pensarmos sobre nossos problemas de forma objetiva. Faz-se necessário promover um pacto entre poderes públicos e sociedade, que tenha como horizonte uma gestão comprometida com resultados, afastando o fantasma do populismo e da demagogia em favor de uma administração mais técnica e impessoal, sem compadrios, e fundamentada nos mais altos princípios éticos e morais.


    Pelas próximas semanas, estão todos convidados a conhecerem e debaterem conosco a respeito dos principais problemas locais, a partir da ótica dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio. Transformar Barroso na melhor cidade para se viver é um sonho possível e nós acreditamos nele.

  


  
    ODM1: ERRADICAR A EXTREMA POBREZA E A FOME


    Artigo publicado no Barroso em Dia em novembro de 2011


    O primeiro Objetivo de Desenvolvimento do Milênio é acabar com a fome e a miséria no mundo. Para alcançá-lo foi traçada a meta de reduzir, pela metade, no primeiro período entre 1990 e 2015, a proporção da população vivendo em situação de pobreza. São considerados pobres os indivíduos que possuem rendimentos inferiores à metade do salário mínimo. Para estimar a proporção de pessoas pobres é somada a renda de todos os indivíduos que residem em determinada casa e o total somado é dividido pelo número de moradores deste domicílio. Dentre a população pobre, são considerados indigentes (extremamente pobres) aqueles que recebem, individualmente, valores inferiores à ¼ do salário mínimo.


    Em Barroso, entre os anos de 1990 e 2010, a redução da pobreza foi da ordem de 45%. Ainda que o município não tenha alcançado a meta de reduzir pela metade a proporção da população pobre, é possível afirmar que os avanços foram relevantes. A expectativa é de que se consiga cumprir a meta até 2015. Atualmente, a parcela da população pobre em Barroso é de 34,3%, sendo 26% pobres e 8,3% extremamente pobres. Para que a meta seja alcançada, a proporção da população em situação de pobreza em 2015 precisa ser de, no máximo, 31,2% (Figura 1).


    Apesar dos avanços significativos, é importante realizar uma análise comparativa para melhor avaliar os esforços do município e


    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    DITADURA NUNCA MAIS, MESMO!


    Comentário veiculado na Rádio Globo e no Barroso em Dia em 5 de março de 2019


    Na semana passada nós comentamos sobre o cenário de caos econômico e de retrocessos sociais que foi nos legado pelo período ditatorial no Brasil e nós dissemos sobre a importância de reforçarmos os avanços que tivemos no período democrático.


    Não quero aqui cansar o ouvinte com mais dados sobre os municípios da nossa região, mas quero deixar um convite para que você, que nos ouve agora, acesse o Portal do Atlas de Desenvolvimento Humano das Nações Unidas. Lá podemos encontrar todas as informações dos censos de 1991, 2000 e 2010. O que você vai ver, com muita clareza, é o avanço inequívoco, rápido e acentuado em todos os indicadores, da mortalidade infantil até a expectativa de vida, do analfabetismo até a expectativa de anos de estudo, nas questões sociais e nas questões infraestruturais também, no acesso à água, à coleta de lixo, ao saneamento básico.


    Enfim, o período democrático nos deu maior bem-estar na comparação com o período ditatorial. Mas a pergunta é: por que isso aconteceu? E a resposta é muito simples, meu caro ouvinte. Assim como no mercado, onde, quando temos mais informações e mais competição nós podemos ter melhores produtos e a um menor preço, na política não é diferente. Se nós temos mais transparência e mais democracia, nós também temos a oportunidade de escolhermos melhores representantes e melhores políticas públicas. Por isso, o que temos a celebrar é, sim, a liberdade e não a ditadura.

  


  
    A GENTE CORRE NA BR040 E A GENTE MORRE NA BR040.


    Comentário veiculado na Rádio Globo e no Barroso em Dia em 12 de março de 2019


    Um grave acidente entre duas carretas e um carro fechou a BR040 no início da noite de ontem na Região Metropolitana de Belo Horizonte. Um carro foi totalmente esmagado pelas duas carretas e uma pessoa foi hospitalizada em estado grave. Esse foi apenas mais um episódio de acidentes e mortes na BR mais importante da nossa região e uma das mais importantes do país. E essa é uma longa história.


    Em 1970, o ator e cantor Tony Tornado venceu o Festival Internacional da Canção com a música BR3, a letra, hoje um clássico, dizia: “a gente corre na BR3 e a gente morre na BR3”. O que muita gente não sabe, é que BR3 era o nome oficialmente dado, até a década de 1960, ao trecho da BR040 que corta nossa região, desde o Rio de Janeiro até Belo Horizonte.


    O mais triste é constatar que tantas décadas depois do lamento em forma de soul music de Tony Tornado a gente segue correndo e a gente segue morrendo na BR3, hoje 040.


    As estatísticas mostram que a maioria dos acidentes são provocados por imprudência, sono, excesso de velocidade, falta de manutenção do veículo, desrespeito à sinalização e uso de bebida alcóolica. Boa parte dos acidentes acontecem também nos feriados, quando as estradas estão mais cheias, feriado como o que teremos na próxima semana.


    Esse comentário, portanto, serve também como um alerta e uma súplica, que todos nós motoristas nos tornemos mais atentos e mais zelosos no trânsito, que cuidemos das nossas próprias vidas, das dos nossos familiares e dos nossos semelhantes.


    A história da 040 é uma história de dor, mas nós não precisamos para sempre repetir essa história. Como certa vez disse Francisco do Espírito Santo: “embora ninguém possa voltar atrás e fazer um novo começo, qualquer um pode começar agora e fazer um novo fim”.

  


  
    QUEM TEM, PÕE. QUEM NÃO TEM, TIRA.


    Artigo publicado no Barroso em Dia em junho de 2019


    A temperatura está caindo na região e o frio tem sido acompanhado por uma boa dose de solidariedade. Recentemente foi criado em Juiz de Fora, no bairro Teixeiras, o varal solidário. Essa é uma iniciativa da sociedade, nesse exemplo liderada pelo jovem Marcelio Guilherme, que tem por objetivo disponibilizar, em praça pública, agasalhos, calçados e cobertores para as pessoas que menos tem e que mais precisam. Essa é também uma iniciativa que já existe em Barroso há 3 anos e que, aqui, foi criada pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social.


    À primeira vista parece uma iniciativa simples, mas ela revela o que temos de melhor em termos de criatividade, mobilização e impacto social. É verdade que a doação de roupas não é nenhuma novidade. O que o varal traz de novo é a possibilidade oferecida a quem recebe a doação de “escolher”, escolher o melhor tamanho e escolher as cores, tecidos e cortes que mais lhe agradem.  Parece pouco, mas isso otimiza o uso das roupas, poupa o meio ambiente e, mais importante, assegura dignidade a quem recebe.


    Outro aspecto interessante da iniciativa é o uso de um espaço público. Ao transformar uma praça em uma “loja de roupas”, os participantes proporcionam um novo olhar sobre recursos disponíveis. Isso é o que os estudiosos da inovação social chamam de desenvolvimento comunitário baseado em recursos. Há duas formas de observarmos o espaço onde vivemos. Algumas pessoas enxergam um lote baldio, por exemplo, como um espaço para o descarte de lixo, outras enxergam ali uma horta comunitária em potencial.


    O varal solidário de Juiz de Fora e de Barroso servem de exemplo para as outras cidades da nossa região e nos convidam a pensar sobre soluções diferentes para os nossos problemas comuns. E você, o que pode fazer hoje para melhorar a cidade onde vive? Qual a sua ideia inovadora?

  


  
    RESPOSTA A EVARISTO DE MIRANDA


    27 de agosto de 2019


    Este artigo é uma resposta ao argumento do pesquisador da Embrapa Evaristo de Miranda apresentado em palestra de julho deste ano e disponível no Youtube.


    Em resumo: acredito que o pesquisador articula dados confiáveis, porém elabora conclusões equivocadas. O argumento dele é o que de um grande entrave para o nosso desenvolvimento é a quantidade de terras que nós protegemos. Se protegêssemos um pouco menos e tivéssemos mais terras agricultáveis disponíveis, poderíamos nos tornar a potência que os Estados Unidos são. Em certo momento ele compara as estatísticas de terras protegidas entre os dois países e conclui categoricamente: “eles são assim porque são assim e nós somos assim porque somos assim”.


    Sem entrar no mérito do extremo reducionismo dessa conclusão, gostaria apenas de lembrar que todos os mecanismos legais de proteção de terras que ele cita são muito recentes na nossa história. Ele mesmo nos apresenta esses dados. A demarcação de terras indígenas, o avanço dos parques nacionais, APAs, criação das terras quilombolas… tudo isso tem origem ou se consolida apenas na Constituição de 1988. Já o CAR (que ele tanto cita) só surgiu em 2012!


    Convenhamos, não foi por falta de desmatar, não foi por falta de latifúndio, não foi por falta de grilagem de terras, não foi também por falta de matar índios e tomar suas terras e não foi por falta de escravizar negros (quilombolas) que nós não conseguimos nos tornar um país mais desenvolvido hoje. Fizemos tudo isso em demasia.


    Ao final da palestra ele apresenta um gráfico muito interessante e que, em larga medida, contradiz e sabota o seu próprio argumento. O gráfico mostra que a nossa agricultura, devido a avanços tecnológicos desenvolvidos aqui, tem consigo produzir cada vez mais em cada vez menos espaço. Diante da constatação de tanto ganho de eficiência, a proposta de expandir o território da fronteira agrícola perde força. Ainda sobre esse ponto, notem uma coisa interessante: o período do ganho de eficiência que ele apresenta coincide com o marco normativo da nossa constituição. A nossa agricultura deu um enorme salto de qualidade quando teve que enfrentar o desafio de produzir mais sem desmatar, grilar ou invadir.


    Por falar em tecnologia, uma coisa que o pesquisador ignora por completo durante toda a palestra é a função agrícola da floresta protegida. Há um mundo de evidência científica hoje que comprova que a agricultura pode ser mais produtiva quando acontece respeitando o equilíbrio ecológico da região. Preservar áreas verdes em um pouquinho da fazenda, portanto, não é “ecochatismo”, é uma estratégia produtiva muito inteligente. O agronegócio brasileiro sabe muito bem disso, do contrário o CAR jamais teria sido aprovado no Congresso. Por isso, acho muito sensacionalista dizer que milhões de pessoas são “coagidas” a preservar “sem ganhar nada”. E notem que nem estou entrando no mérito das externalidades positivas para toda a sociedade, resultado de áreas preservadas.


    Vale também recuperar uma ideia interessante que ele apresenta. Há uma diferença marcante entre área protegida no papel e área preservada de fato. O palestrante mesmo nos lembra o quão atacadas nossas áreas protegidas ainda são (ele até brinca dizendo que se fosse só motocross, como é nos Estados Unidos, estaria ótimo). Pois bem, o Cadastro (CAR) já deveria ter sido concluído há algum tempo. Por pressão de uma parte mais tacanha do setor agrícola, o deadline para conclusão do CAR vem sendo adiado e adiado… Isso significa que nós ainda não estamos fiscalizando as propriedades rurais como deveríamos para sabermos se, de fato, as áreas estão sendo mesmo protegidas. De qualquer forma, análises preliminares do Imaflora têm mostrado que muito do que foi declarado pelos proprietários como área de mata nativa já foi ou está sendo desmatado.


    Para concluir, gostaria de dizer que essa visão de mundo que enxerga o Brasil como um campeão da preservação ambiental não só contraria a ciência e a história, ela me contraria pessoalmente. Tenho militado na área ambiental já há mais de duas décadas com a Campanha Plante uma Árvore e nós sabemos muito bem o sentimento de desprezo que, infelizmente, ainda existe em nossa sociedade com relação ao meio ambiente. Serão ainda décadas, talvez séculos para que passemos a valorizar e preservar nossos recursos naturais e – por que não? – sentir afeto, empatia e solidariedade pelos demais seres vivos. Quem sabe um dia, se/quando isso acontecer, a gente não passe a lutar para proteger e preservar não 50% do nosso território, mas 100%?

  


  
    VAMOS NAVEGAR NO RIO DAS MORTES?


    Artigo publicado no Barroso em Dia em 21 de outubro de 2019


    Há algumas semanas o historiador barrosense Eustáquio Silva publicou nas suas redes sociais uma nota do final do século XIX (6 de julho de 1880) do jornal Arauto de Minas de São João del-Rei. Nessa nota, o empresário José Antônio de Almeida, reconhecido com “um dos empresários da navegação do Rio das Mortes”, informava que estaria aceitando encomendas de Barroso para São João del-Rei e para o interior da província tão logo fosse inaugurada ali (em Barroso) a Estação de Ferro do Oeste. Essa incrível história do passado nos ajuda a refletir sobre nosso presente e sobre nosso futuro e especialmente sobre os temas da economia e do meio ambiente.


    Na mesma nota o empresário informava que utilizaria, provisoriamente, barcos à remo, até a chegada do rebocador à vapor que seria importado dos Estados Unidos. Segundo a também historiadora barrosense, Ana Maria de Souza, a estação em Barroso foi inaugurada em 1880 e a estação em São João del-Rei foi inaugurada em 1881. É provável (e aqui eu estou especulando) que o negócio da navegação do Rio das Mortes não tenha sido capaz de enfrentar a concorrência da estrada de ferro. Dado o curto espaço de tempo (1 ano) entre as inaugurações das estações, talvez o barco à vapor sequer tenha sido importado dos Estados Unidos (deixo aqui esse desafio para nossos historiadores: descobrir mais sobre esse pedaço da nossa história).


    O que hoje sabemos é que a navegação no Rio das Mortes foi substituída integralmente pelo transporte via estrada de ferro, provavelmente ainda no século XIX. Sabemos também que, um século mais tarde, na década de 1980, o transporte ferroviário na nossa região viria a ser integralmente substituído pelo rodoviário. Sem querer incorrer no erro do anacronismo, que significa julgar as ações do passado com os olhos e conhecimentos do presente, não há como não lamentar o fato de não termos hoje todos esses modais de transporte coexistindo na nossa região. A ciência logística nos ensina que o ideal é termos sinergia entre modais, que eles possam coexistir em harmonia. Assim, não seria incrível se tivéssemos hoje por aqui, ao mesmo tempo, as opções de transporte ferroviária, rodoviária e fluvial?


    A Câmara de Barroso discute na próxima semana (28/10/19) o tema da degradação ambiental do Rio das Mortes. Dentre todos os obstáculos para – quem sabe no futuro? – termos de volta opções de navegação no Rio das Mortes, o mais importante deles é o ambiental. O nosso rio encontra-se em estágio avançado de degradação. As nossas cidades hoje ainda despejam o esgoto (residencial e, algumas vezes, até industrial) in natura no rio e o nosso desenvolvimento econômico nos últimos 100 anos se deu de forma a eliminar as florestas e a mata ciliar que protegia o rio. Hoje, o Rio das Mortes encontra-se tão assoreado que, em algumas partes, é possível atravessá-lo normalmente caminhando ou de carro.


    Para que possamos mudar essa realidade será preciso muito debate e muita ação. Um Rio das Mortes vivo, com foi no passado, poderia transformar Barroso e região para muito melhor. Não só desenvolvendo a economia e servindo de meio de transporte para cargas e pessoas, mas, principalmente, servindo de meio de saúde e qualidade de vida para nós e para as outras espécies.

  


  
    FELIZ ANIVERSÁRIO, BARROSO!


    12 de dezembro de 2019


    Nossa cidade completa hoje 66 anos de emancipação político-administrativa e a data nos convida à reflexão. A pergunta, nada simples, mas que vale a pena fazermos é: o quão emancipados, política e administrativamente, nós realmente somos?


    O Relatório Administrativo de nosso primeiro Prefeito, Geraldo Napoleão de Souza, no ano de 1956, nos dá uma boa mostra dos desafios que a Barroso, que acabara de nascer como cidade, enfrentava naquele momento. O Relatório registra, na página 14, que “a quota prevista no Artigo 20 da Constituição Federal (…) não foi arrecadada pelo fato de não estar o nosso Estado cumprindo esse dispositivo legal, com reais prejuízos para o Município que já é credor do Estado em mais de Cr$ 3.000.000,00 (cerca de R$ 1.300.000,00 em valores atuais)”*. A arrecadação total da prefeitura naquele ano foi de Cr$ 3.143.229,50, pouco mais de um milhão de reais em valores atuais e quase a mesma quantia daquela dívida do Governo do Estado.


    Nas últimas 6 décadas as receitas municipais cresceram quase 50 vezes, porém cresceu também e de forma vertiginosa a nossa população e as demandas sociais. A atual gestão do Prefeito Reinaldo Fonseca (2017-2020) encontrou um cenário municipal, mas também estadual e nacional, muito precários. A história se repete e a realidade da nossa administração pública hoje é muito parecida com aquela de mais de meio século atrás. O orçamento encontra-se quase totalmente comprometido e o Governo do Estado deve muito ao nosso município.


    A nossa história é repleta de altos e baixos. Nós tivemos momentos no passado ainda mais precários que o atual, inclusive com salários do funcionalismo público atrasados. Por outro lado, tivemos também momentos de bonança e grande fortuna. Tivemos momentos administrativos conscientes e criativos nos momentos de crise, mas tivemos igualmente momentos perdulários com os cofres cheios. Como consequência das nossas escolhas do passado, nós temos hoje que enfrentar as tormentas do mundo contemporâneo com uma prefeitura que não só – e mais uma vez – é credora do Estado, mas que carrega uma dívida em precatórios que vem de longa data e que ainda deve se arrastar por bastante tempo.


    Barroso vai bem quando Minas e o Brasil vão bem e vai mal quando o estado e o país vão mal. Logo, se somos tão dependentes assim dos cenários econômicos externos e dos repasses hierárquicos das demais esferas de governo, podemos concluir que não somos (ainda) tão emancipados como gostaríamos. Para uma independência de fato falta a nós aprendermos a equalizar não só receitas e despesas, mas também passado, presente e futuro. O próximo boom econômico há de chegar e quando ele chegar precisamos estar preparados para fazer diferente. Precisamos pensar menos nas grandes obras – aquelas que “dão voto” – e pensar mais em aprimorar nossa educação e nosso capital humano. Precisamos refletir sobre a criação de um fundo soberano, precisamos criar um colchão financeiro para que os “altos” não sejam de gastança desenfreada e para que os “baixos” não sejam de penúria absoluta. Em suma, precisamos, nos próximos 66 anos, pensar mais nas próximas gerações e menos nas próximas eleições.
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